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Em obediência ao voto unanime 
da Convenção do Partido  Repubj- 
cano Federal d'este listado, reuui* 
da a  LO do corrente mez, apresenta 
mos candidato  á cadeira vaga m  
Seuado Federal, em virtude da n 
nuucia do exmo, sr. dr, Fraru !sru 
de uSalles Meira e Há, o exmo. sr.

Itr.AiigiiüitoTavares tle l.yra

Natal, 2<» de janeiro de 1010.
J. Ferreika Chaves 
antonio J. DE MfiU-o e Souza 
P. Soares de Araújo 
EliOY C, de Souza 
.Juvenal Lamartine de Faria.

TELECRÀMSÍAS
Kio, 4

( 'õ n riim .iin  com  g ra n d e  íin- 
liím ucíio, on p iv p ím it iv o s  pn- 
r;t o  í i i rn n v n l .

M ontam , fí n o ite , «nliirii.ni 
v á rio s  MuDh, h av o n d o  oxfcni- 
rn d im irio  m o v im en to  w»« n ia a
e u;i A v en id a  O n t r n l .

O d o jm ta d o  J .  J .  H oalira 
eon tim m  fíizondo d isc u rs o s  pn- 
Idicos do p ro p n g n n d ti rlri c a n ­
d id a tu r a  d o  m a re ch a l Flerm os 
dn F o n s e c a , n a  B ah ia .

As ju n ta s  berm ist-ns, n lli o r-  
"n iiiz a d n s , o  a c c la m a ra m  sim 
i*ho#fi, fozondo-lho  a  E sr-hola 
l*o)y teclm ii-i g rm id o  o v a ç ã o .

Duvido As fe s ta s  dn Hotwi.* 
hii S a n ta ,  a  se ssã o  e x t r a  
o rd in á r ia  d o  (E n g ro sso  N a­
tio n a l só  s e rá  c o n v o c a d a  p a r a  
o dia 2 7  dc m n rço .

B a h i a , 4

O d e p u ta d o  J .  J .  S o a b ra  
c o n v o c a rá  u n ia  r e u n iã o  do 
to d o s  o s  e lem en to s  p o lít ic o s  
de indaçH* ín n o  E s ta d o  p a r a
....  um p a r t id o  com

•o g ra m m a  lib e ra l, 
eteg«M fc,.A lirentoríos c e n tr a l  c

R eina g r a r n ^ j .  en th n H iasm o  
p a r»  eSteu, re a n ía o , q u e  se  ef- 
fa r tu a rf í p o r  to d o  esb* mez.

EPNPADA a 1* DE JULHO DE 1889 $ÉL0 DR. PEDRO VELHO 

RIO GRANDE d o  NORTE—Natal, Sabbado. fi de P .v ^ rS rn ^  «o.n
pHm, n, msiei* <■ ruAM Isdlu d«cepc&o 
dr» seu ideal inobjmtiravel, .

Debalde tentou Julianu u returreição 
do* Deuses, a volta da Holleza e da 
Aleçrm eternas ! , *
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[jONIMtKS, 4
O Stuuda iii, o c c u p a n d o  se 

do  e m p ré s tim o  que o  B razil 
p re te n d e  faze r a g o r a ,  a p p r o ­
va o  p la n o  do c o n v e rs ã o  d a  
d iv id a  e x te rn a , p rev en d o  e x i to  
co m p le to .

O F iiiiim ia l  Acu.s n o tic ia  
que o  e m p ré s tim o  b ra s ile iro  
«erá a o  t.vpo  de « 7  1 |2 , se n d o  
seis m ilb ò es p a r a  o  r e s g a te  d a  
Oest^i de  M inas, d o is  p a r a  o 
p ro lo n g a m e n to  dn N o ro e s te  
do  B razil e o s o u tr o s  d o is  p a ­
r a  d e sp e sa s  geraee .

Sa n t ia g o , 4
P e rco rre m  a  c id ad e  de Este* 

ro , sem  a b r ig o , cerna de cem  
fam ília s , v ic t im a s d a s  en ch en ­
te s  d o  Dulce.

Kl M ercúrio  a sseg u  r a  < j iie o  
P resid fu ite  M o n t irá  a o  Rio de 
•Im ieiro, lo g o  a p ó s  a s  eleições 
fie I o d e  m arço .

O g o v e rn o  c o g i ta  de  s u b ­
v e n c io n a r  u m a  c o m p a n h ia  de 
n a v e g a ç ã o  sa l a m e r ic a n a .

{Dos nossos correspon(fontes).

0  C A M Á V A L

•Baccho cercado sempre por uma nu­
vem scíntUlante», cantavam as ba- 
rriiantes, designando o Imperador, as­
sentado d' uid carro tirado por mulas 
brancas, tendo n’uma das mAos um 
tbyreo de oito encimado por uma 
ina -̂ã <ie cedro, e na outra uma taca 
engrínaldadn de bera, que parecia cheia 
de um liquido vermelho por eftelto doa 
raios de sol que cabiam no fundo do 
••hrystal.

«vinde a nós, âlhoa de Zeus! vinde 
o nós, deus regente de apaixonados 
coroe, de nocturnas festas ! com can­
tos e gritos, e coa uma multidão trea- 
loiirola de raparigas enthusiaata», de 
dançarinas bacctiantes ! vinde a nós, 
deus alegre U repetiam milhares de vo- 
***» entoando o canto de Antigona, 
de Hophocles,

FAra assim,conta Msvejbowsky n’uma 
das procissAes bacchlcas, que elle, o 
*'vino Apóstata, tPnm sonho de fngo 
ik revivicencla hriteotea, oriabrár»,

bebalde ! o paganismo fAra ferido de 
tu^rfe, pelas mynteiioeas c seduetorns 
m;..meMsaa du WÓa Nova e cahia des 
fi uo com hh eebejtns coluiúnatas de 
cqitfcis temelhante» a lyi í >8 brancos 
» d * o domiiuo scintiUniite de Hélioe 

- zia extiiicto p«ra sempre o fogo 
t ''.-i 11 dos ultimo» sacrifícios ; e, vi* 
Uumrios o sacrificai!ores, vencidi i 

pela nova Fd, l i a r i a m  abando -

BAR A BKKKriiENTE BA REPUBLICA

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
PARA v invPItKWlldl.NTK l>V RIÍPI HI.IP V

Doutor Wenceslau Br az Pereira Gomes
nado os templos vasios dos deuses ui* I 1 erreira Leitão ; e, no inesmo
trajados... dia, no CearA-mirim, d. Amélia H -bral.

Lua vao interroga Juliauo a Oribasy I , n̂ abenH aos assuenses. A estadão 
etn todo seu desespero e em toda a j tc'lpí?™i*hica d’a(pieHa cidade, que‘ ti- 
acuidade de sua emoção esthesiaca : I , ,rt sido creada com fundados receios 
onde os velhos immortács, os homens I *, P®"» a iuz, teye uni sal*
austeros, os orguiliosos adõíeseentes, I Uo *bofi>80 no anuo anterior, des 
«6 mulheres puras vestidas de brancas 'MT^w^ndo, assim, o seu relmisamen-

um doa baluartes mais seguros de 
sua grandeza e de sua força...

F Arn inútil todo o supremo esforço 
e de riso olym pico aos lábios pnjpi 
tantas, nn  expressão sobrchuirtuim ipn 
lliés imprimiram ciuzeís incompará veis, 
no explenlor soberano das fôrmas al- 
lucinantes, morreram todos os deuses... 
a Alegria, a  Força e a  Belleza radio 
za» do iielknism o im m ortal...

Mub, oh ! Momo funambulesco ; oh 
deus imponderável das loucuras e gar- 
galltmkis estardalhâiitcs e rubras,tru- 
ão mirabolante dos dominós custo- 
zus e de clmvollioa irreverentes, cava­
lheiro gentil de façanhas aventurosas 
de diabólicas e irradias paixões de um 
instante; batan ridiculo de cauda e 
pinchos e saracoteios macabros o lu- 
bricos, jamais podíJru u decisiva vie- 
toria dos teus adversários destruir o 
teu imjierío absoluto e risonho ; i !u- 
rninado pela tua irriquieta írmiia de 
chiwn tncorregivel, porque o teu tem­
plo e o teu alt ’r invioláveis estão e- 
Hgidos u cimentados na alma hociosa 
de todos e no coração tristi^sirao dos 
teus Inimigos...

0  teu dia está marcado, como o dos 
Santos, em todos os kalendarlos, e, 
treü soes consecutivos, canta e triuni- 
plia victoriosa jieias ruas mídosatuente 
festivaes, ti dejicioxa luucuri que, em 
tua passagem de musicas petulantes c

pereiras iufernaes, derramas, como 
nm vinho eapitoso, diJuvinnamente no-
brs as alums...

Vem Colu os  teus desvairins sjurra- 
doe, com os tens sarcam m s omnipo 
tentes, ci »n os te o r  a b a res  gatatricoH, 
rindo, com teu Mfo-ldsiV fraiico, ile 
tudo e de todos, i‘nbrii>lliiuti>, aos  
guincho-í, sob o. carniponha horrenda, 
deus inveiicivel e glorioso, tiiais ftello 
ipie todos do Rciittiilanfe Olym poder 
rociwlo, porque trazes coiutigo a li-

tem accoinettido os assuenses... 4.487 
telegr_ mmas, 2.217 transmittidos 
e 2.270 recebidos, lo  despachos e pico, 
por dia, aufa !

Nas Notas Folits as o cidadão A 
comwentou o artigo do Fi^âro, de 
Pariz, enaltecendo o dr, Manuel Yic- 
toriuo, então nu preaileneiu da Hepn- 
blica. r

O C.ifamjfo nas F hiülkikas anpiin 
ciou h creação do (.'íirmt mondnin da 
nEPuníiiea, queixando se, poiém, de que 
as «[nitriciiiw gentis não nppareciiwn 
íl luz do sol». Ainda hoje tIVsse mnl 
uos queixamos. As iioshuh si-nbóritus 
raantwm-H' inimigas do snutrtismo o 
do jornalismo.

H.

Ante-houtern publicaram-me : os srs, 
fucuHiitims ftíiwia nindu n/io (eiwn, 
quamlo devia ser fmiwhnn n.jn o /er. 
O faeto cirupromelteu os meus crédi­
tos, sendo geral mente sentido : eeomo 
possa põr em perigo a minlm appr 
vaçao no concurso de fazenda «pie e.stã 
para renlLar se vmi propor accfio ile 
perdas o damnos.

»  *

S.
* +

C H R O N IC A
Uerto, íi fonniiliivcl mm> que 

em infteripto ua jtopji, o no. 
mu nlfívo d a  úliivg r'‘giiÍo doa 
MoqUudmH AH+Tofins, iniHHrto uiais 
lionr mit i» digna não podia s ir  
oonlhida otu Hiuv pi imeira vifigemno 

, „ _ _ Brazil, que ohsh de ai-ompaiihíir o
benjadè, a prei-josa sinciu-idiMle iH*rdida, I c.nizndor norte -anicricano que traz 
paru. o Rmo lia irniito estrangulado c oh doHpojoR HngradoH ile .lomiuiin 
fingido jieln «hiihwí; mibeeihda/h» dos I Naluiro *
enervantes preconceitos de iioje. '

'1'iulo am eia e freme pulo teu mgres 
fu ^ ‘ .cuda anuo. Traze com figo o A- 
Rturr <> Prazer, a Gargalhada, a Lou­
cura em (rez ilins que bem valem por 
uma existuncia inti-ira ; e abre-nos, ,-*om 
as tuns seduções irrcsistiveiH, oh 1 ir- 
resistivel Teuorio, toda a nossa alma 
cheia da tristeza de um anno, para a 
confusa alegria do rápido instante de 
tua passagem radiozn..,

E porqiio Ga alegre e o foste sem­
pre mais do que todos os teus divinos 
companheiros, podeste triumphar d’es- 
sa tremenda hecatombe de mármores 
sagrados, e a fá e o sonho olímpicos 
dc .fuliano pmlemm, afinal, reviver e 
vibrar eternamente em t i !

Vem com teus guizon, ao ruflo des 
ordenado de tuaa pandeiretas eatriden- 
tes, etn tuas cores berrantes e invade 
com a  tua alegria áiffusa e trefega os 
lares modestos e os salões brilhantes 
para o teu gáudio e tua gloria re- 
demptora.

Vem para nós. «Nutal-Club» espera- 
te feerico, paradiziaco, deslumbrante 
çomo um Alhnmbra de fadas, utn pa- 
lacio encantado de magíàs e somnam- 
bolismos meilievicos.

Vem, deus incomparável da Alegria 
eterna, e coui a l ua iiioffensiva ironia 
faze esquecer, ao menos, por instantes, 
a tristeza iuilíen irl.i da vejka maldíide 
humami...

O. d fE rhaL
■ *■*

Ha treze annos
i) DE FEVEREIRO

—A’ gujsa de artigo de fundo ve.n 
o rosqrnp final do ri;ctiüea mento do 
bairro da Ribeira, organizado pelo vire- 
presidente da Intendenrin, com a coo­
peração dns srs, dr. Allierto Mara­
nhão, tpnent-e Oliveira Cascudo, (soni 
o Chico ?] íU‘/i<ÍPmii'o Sérgio llHrretto 
e o nosso companheiro Francisco I*al- 
ma. iN’cese tempo havia no quartel
Seneral dos cungtjíniros nada menos 

e 6SKi casas rbm 2.800 habitantes, 
1.237 calças e 1.Õ63 saias, proporção 
bem raxoavel. i>’est« pessoal liam e 
escreviam 1.201 e não possuíam esses 
dotes litterarios 1,000. As proftss«Nes 
er«m nada menos de 52 e mesmo as­
sim havia 1.0(19 senhoras vagabundos 
—sem profissão.—Nhíssaepocha o gosto 
nmsical dos canguloiros ainda era iiem 
modesto, pois só havia 2 músicos, 
e asses masmos, hn quem affirme, eram 
î s taugedoivs dos sinos du Bom Je^us.

Advogados 2 c hoteleiros 3 ; destes 
um, polo menos, era o Vi ter bino , aliás, 
todos ires deviam ser Viterbinos, por­
que o hotel pertencia ó Plodomiro A 
Irmão, mas sob a  gerencia de Vi ter 
biuo de Paula.

TVtegramma do Pará para o padre 
João Maria onnuncjava a  morte, nu 
dia 2, h’aquelle Estado, do dr. Ma* 
nuel Ronarasa. irmão do actual bispo 
de Alagoas,

Taznoem n'mta cidade, na vsspara, 
falleceo repent lnamente o capitão Án*

t^uam difíeri^tc regrcsHo dn
grnnde hm^ihwo, víaitA qoo
uoh íi/.ora, lia pouco hiiiioh, oii* 
IBOU!

Vinlin. como uru triiiiaplm dor, o 
políiH iddíuliiH omie puaMav/t, uh tuul-
tidoos acclam avum  m ui tleíirio o 
lindo vollio portador do um doa 
nomes m ais gloriosos da h isto ria 
brasileira contemporânea,

Recordo-me de sua passagem  
pelo Recife. O antigo  odes do Ar- 
seual de Marinl, i, a  Liügueta, to* 
das as iuimediaçòu.s do porto  uppa- 
reciam clicius de pcriaiub.i.^uion 
aitdosos de ri-verum o patrício no* 
tavel e a  velha guarda do fiuh 
iJo ffujHin 1?1 estava, â espera do 
bom companheiro, eoin o vetusto 

de seu curioso uavio, evo*

A Meiu&uu passou, mas níio pas­
sou, eertamênte, com cila. a  impres­
são horritflSv.ddxadu em lodo o 
jHaneta R ebreatastrophe pavorosa 
que espatítfMKpOT toda a França, 
O' lueto, a  degorúçuo, a  morte...

O tefegrai>ho tra iísm itte-nos aín. 
d a  os pormenores desanimadores 
do extranho desast re : cidades to . 
talineiite inundadas, ttoule vnrils 
destruídos, obras (Fartes desappa- 
reçidas, todo : um mundò dautes- 
eo de dor e destruição.

# F ao  receber essas tristes no ti­
cias, . vindas de tã o  longe, não we 
pode deixar de sentir um frêmito 
doloroso percorrer tudo o corpo, 
recordando nã 'sccnns que se pas­
sam : avalaiichbs que inv idein as 
ruas. tudo l^víonb) d*? vencida, o 
subsolo abalado, prédios minados 
]»ela base que abatem  com fragor...

Quanto sonho feliz mio ficou se­
pultado sob essas rtiinas ainda 
frescas, quanto  coração juvenil, a - 
moroso e belln não cessou de bn- 
ter sob os escoinbroa, ijilau tas noi­
vas, quan tas nines desapparecidas 
ú surpreza brutal dos elementon 
em fúria !

A aluia^ universal soffro a  mesma 
do r da  1'r.mÇa e  essn dor é f>er- 
imuierite uprzar dn rupiilez tão  fi- 
nnmente observada js*|o estadista 
dn 1' Iteliqui l na emoção que se 
experimenta longe dos Hiennrios 
do luelo.

Ih»rqui‘, ajiezar de vellm, é verdn,- 
deiia a  phrnie que clmiuíi Paris a  
rnpitnl rio miiui/o : ellii ó, de tacto, 
a  viihi-hiuiirio das m das sei. 
wciaa-e-Vi i ivilisação, ond* secou, 
sagram  as c< lebridades «* s*e jHtrpe - 
f.iiain as eou^ngrnçocM,

Mfis, inlelizm iite, é tninhiMii, por 
excellencia, a  ci/ladc do v ido c \  
t remo e con7(*—iú o disse M \

uf m riu UIU llh IIU-
da tarde, é beui possível que 

salões do Xhftti Chih estejam,

luctas memoráveis de
ay m bolo 
cador das 
outriora.

E Nabuco saltou, outros diplo­
m atas, delegados ao Pan Ameri- 
cano, tam bém  saltaram  e o em bai­
xador, com a  sua vasta  fronte 
toda cercada de um nimbo de ea- 
beiios brancos, era como uni as tro  
de brilho immorredouro que pas­
seasse O seu cortejo de «atellítes 
fulj

Phaelant-e
seu verbo ardente, as boas vindas 
ao  grande homem, dizendo-lhe toda 
a  emoção d a  te rra  da liberdade ao  
rever o filho am ado, \abu.?o pro­
nunciou ura de seus discursos ma- 
rnvilhosoH em que toda a  sua almn 
vibrava, saudosa e apaixonada, 
numa saudação ao !>erço que re- 
via.

Oradores ontrus fallaram, ullir- 
maudo.uoH a  cordialidudo dos sen- 
tim entos de neus paizes. O sr. Oon- 
çalo (iucza<la, de Fuba, meridional 
de umq eloquetuqa deiuosthenica, 
o sr. W alker Martinez, do Chile, to ­
dos os representantes da fina flor 
da  inteilectualidade am ericana, t i­
veram as mais carinhosas palavras 
de amizade ; mas, somente Nabuco 
conseguiu fazer vibrar toda a  des­
carga eléctrica das sensações.

E’ que elle falava pousuido da 
conmióeáo do um filho que revê, 
dppois de longos annos, a terra em 
que nasceu, na<]uelle mesmo recin­
to onde so tinham desenrolado to­
das as peripécias de sua mocidade 
victoriosa. E o velho theatro, pa­
recia desmoronar ao pezo daa c.c- 
clamações e doa Jmrrahs.

Boje, o triumphador volta no 
seio de um pedaço do paiz yankee, 
em companhia do leviathan de noH- 
•a armada. Mas já nAo poderá re­
cebei o a multidão festiva... E’ a 
pátria de lueto que o espera, a pa. 
tria desolada quis vê ruir com elle

vocn, «e tráuefitrmrtrão i*in cbiros 
risos i)nA t i i ie t f>,w qnc g;irg.nHf*;i,. 
r<’Ui o s  co n f ile is  bn qcirn s, H<di o 
t-nervuMKMiU. osl.oiiloador dus luzt*H 
dos tnttsic-htiU.,,

S» Filgueira.

NUTimOO

CARNAVAL
A cidade começa a movimentar-se 

para as festas do carnaval, que 
promettent grande animação.

Desde os primeiros dias da stUuu- 
na,nota se quea grande preoecupu- 
çuo d ué sociedades recreati. cs dn 
nosso meio são os festejos ao Deus 
Momo, sendo geral o entliuriasiuo

Pomo lios annos anteriores, us 
festas estão divididas prios bairros 
da Cidade Alta e da Ribeira, nos 
qu&es íoram organizadas varias 
com missões incumbidas da orna* 
mentaçno de ruas,eo'nfeoeão de pro- 
grammas e outros preparativos 
para maior realee dos tres dia« 
ca rn a v a lesco s

\a ( idade llta

Lstã ficando um trnim a vellut 
rua \ igario flaríholomeu. onde se 
deverão ferir animadas batalhas 
de conferi i.

I omo jú tivemos oceasião de no 
ticiar, a banda de musica da Fs 
cjuihiModelft do Ap[>rendizes Mari 
rinheiros. gentibuf-nfe cedida pelo 
seu digno eoumiundanfe. tocará 
n!li durHute.py dias carnavalescos 
vias o da tarde ás í) hor.is da noite.

Devido á iniciativa dadigua com- 
inisRiV), que não tem poupado es­
forços para que a rua \ igario Bar- 
tholotneu seja, ainda este anuo, r 
gre&t tittraction  da cidade Alta, n 
illtiminaçào da mesma rqa será íei 
taesfiej-ialment  ̂ empre/a Valle 
Miranda & Domingos Burros, que 
l»or sua vez trabalha activamente 
pelo bom exito da installação.

Fm iis — Proseguem, com anima 
çno, os ensaios de vários elubs que 
se exhibirâo domingo, segunda e 
(erça-fe*m de carnaval.

Nayal (1m b *- Parece que vai sei 
uma festa sem precedente em noast̂  
meto social o flaráu organizad< 
pelo NatHÍ Cftib para segunda-frirc 
de carnaval.

Tivemos hoje oceasião de visitar 
o» seus sahV>s d<» que, «oh n 
direcção da respectiva comuiinsão,

UfClkfl

estão soffrendo uma transform ação 
completa.

ÁUemíendo aos desejos do exmo. 
sr, dr. Allicrlo M aranhão, o m a­
estro Nicolino dirigirá a  orrhestra, 
o que signitica d ar um cunho a r ­
tístico á  parte  musical da  festa.

Amanhã, de meio dia ás seis ho­
ras da 
08
cm exposição, abertoH e franquea­
dos á adm iraçqo das ãirnilius e 
cavnlheiro.s que o (juizerem vinitar.

A directo ria pode-nos pura in ­
form ar a  seus convidados que, na 
segunda-feira, oh salões do Xulal 
( iuh abrir-se-ão án nove horas 
da noite, começando ás danças ás 
dez horas cm ponto.

Hão as seguintes as coiumissões :
De /ecepção : Antonio Soares, Al­

berto Roselii, Adalberto Amorirn, 
Luiz Ávila, João Lanrio. .J<jsc(Jar- 
valho. Autouio Nese, Oscar Rubens, 
Pelíno Mattos e João ííulvuo Fi­
lho.

Directores tle sfiliio ; 
seca c Xestor Lima.

g<‘n*nte

VIDA SOCIAL
----- ANNIVtRSAWOS
í .Nimclptam asxos avashÀ :
D ;^jn in  Lauro, í|!!.;> 

l» oil' ir^. uiajor Jnsó Pfnto.
n\V UCCIULICA.

D, P on u lc  a iminraar, psoomh do 
Ii.rs.sjf) díytm nifiigí), capitão Artlmr 
Hypohtu.

—|“ ág,üjíjnJdr .̂ filho *h> tiosMo pre/ado 
amigo, capitão -Irmo T íihV o.

( OMIM.KTA A.V.NOS SKUl N'UA KELItA :
O IIOS8Ó dirttincto Hinigo, coronel Ito- 

nuiHldr) (iulvãí».
----- REUNIOFS
Heuiic-se arnanhã :
Ltn sessno ordíattría, ho tneío dín 

Instituto Ilístorieo

D**cio Foq.

Djvisão Branca—Esta sociedade 
recreativa realizará amanhã, uos 
salões do elub «Carlos Gomes», 
uma süirée <lntiçani<* pura u 
qual foram distribuídos innuuic- 
ros convites, ussiguadoK pelos srs. 
Baroncio Guerra, Deolindo Lmui e 
Antonio Silva.

De aoeordo com esses iMínvites, os 
convidndos reimir se-ãt), ns MJíJ ho- 
rat» da noite, em casa do sr. dr. 
Aflonso Barata, d\mdc, incorpora­
dos nos Divisionistas c familias, 
jtartirãq para o elub «Carlos G<>. 
mós», á rua 21 de marçc»,

A «Divisão» pede-rios ' para de­
clararmos que, por eipiivoco, dei­
xou de mencionar nos convites que 
o saráu de umanliã prende se. o é 
em seguida, á vis ta que aquell.a 
socH‘dad*! laz, iuenrporndu. ás D 
honis da noite, ao eluh '.r-u ios Go­
mes».

o

Vi Rihrira
Nr.no são tneiios animnd'»res os 

prepurativos pnm mi fentusennm 
valesejis, no bnírro • I;i. Ibliturn,

O jardim da |irnça Au-nsfoS*

V A R I A S
O exmo. dr. Alberto Maranlião, 

vertmdoF do Estãilo, recetieu o segunde 
telegramrmi. ;

Hi°* A rlirectoriu da Sodedn.l.- de
trreogr;iphin do Uio de Janeiro 
hourii d»* convider v. ox:i. pnra fu/er se
representar na recepção do ................. .
ronel dr, (..niidido liondon. que regressa 
n esta. capital, após briliianie explora- 
Ç!»o «cleiitifien nos sertões de Minas 
Gcmtjs e df. MttttoGrosso aii Arnazomis, 
em com missão de construe-ão liniias 
telegrfiphicas entre oh (]oíh Lste í.. 
Imtirundo a Putriii o a Kapubliea— \f.ir- 
Uttex <lr Pftm üngu.í, presidente.

í>. e.vn, aoeedcmh> o esse convite, no­
meou paru representai-o im refiiridu rc- 
eepção o nosso emlueute am igo, dopu-
nado Líoy deiSouzíi.

D coronel Lins fuM us, enfiiinandanie 
do tmiallino de Segurança, visitou bon- 
tem o roronci Allierlo líav ião . ihHpe- 
el or especial das guarnições do norte.

Pedem-nort moradores e negociaiifes 
dn rua Dr. Buratn pern sojieitarinos do 
ílhlef re sr. presidenle i|o govenio m u ­
nicipal <i ii|c||)oraae-ni o d>i ealcfirnenõ» 
da UicHiaa rua qiic.eidmcir tdo e mal rik- 
Feit)}) torna se pri-iudieíaf jo transito  
publico.

vero foi, cmto num», n ponto 
ferido ja-ln eoinnÕMH io lc íe.slejoN.

batalbuM de eiuifclli, no 
ira.

Tocítrã-i alli, duntnre f,s tardes 
i-Hniavnlt-ccari, duac 
hícm.

pnra as  b a ta lh a  
b airro  d a  Ribeir

pi‘i

bund.ac de mu

e
nu

Distin*!iiiu nos lioidein coiti n nnn vi­
sita. o illusl rado míh ei doíe, enuego João  
K v an ee ljs l,|t. l 'fí;ai 
■i’ertta l|.-e le-ziii,

(iraios .í honr.isa vi.-

!ro. m e o  vigário

l'iSt.iv.jfain lioje em Prthteio, visitando 
esm o governador do F .la d o  oo

; o)|k| Aitierl 11 
iCompíõihado <| 
dniite de f>i'deti!i.

i -
liavi.m  Pereira Pinto, 

sf-a r.ei iH ar-io e aju -

IOjB O Se-
^  J\ '**. AlUu-to ãí„ rauiiá* 

VeCattílor d.» fislado, ivi-ebcn tn 
auinte (elegraimna :

•liii iiin. .» PreM-abes soleniji- inst.afla- 
< ao eoinarea. Santa iVn/. c a ig ra tu la -  
mo-ini.s v. 0 (1 , Fottlfisrii 
L,|Vsi 1'Tite liiteiid.inãa, Wd
n; dist fid  'd. 1'r'lt

1'l.rRM rAUNAv'ALESCoS- rêm  iirs-u 
çn, d o  Ir. ehefe dl* Polii iíi p a ra  a* 
cxhibírrtju d ia s  d o  c t n in v a l  o*i 
H eguililcs c llllc l ;

“( iiboelndioM ; diftsãor N iemi 
Ferreira de Lima ; sédi>
\b  tSHI l|'(V

‘f o l i õ e s  Nat.uIenscH * ; d ú v e ío r  
Francisco Jardclino t assiano fd-llm ; v»l,, |M|„ A)„„i« | ....

I IboidlIlhOS , 'In-edor M anoel | de esgrima |»:ir.-t os sceios *h» õlÇn, 
A lves dl) A railjo , Hédc ã tua dn S o . I Na tnlense*. ;ís t;1, horas da ■aatdtã. no 
'•dão. . aUHrtel da d‘‘ conqiaidiia. isolada, líeioi

“VashourinluiH1', dircctoi 
d a s  Bonifaruii : séd e ú A ven id a  Rio

I <illiílh-rillr,
O

eoll
Ao/ni
s t or.

aVe//V(,
escrivão,

--j .....íonij ift «TII
IjCDiiU j ' . °  mhhmhi jiar.i outro dia, e\t-i
l., p; , dc 1 iroro no alvo.

hrnuco n'* Sl>.
.\oc< nrm> ,* |)njsid(*nte lõmsti- 

nin iio  ( lOtucM de Leiros, s á le  á rua 
1*1 de maio.

‘■Boi”, 'lirector Januário Elias 
ile (ioes : séde á rua Mossoró.
^■'Espanadores , diredor Virgilío 

I*loreiitino da Silva; sedo <á ruíi 
Ferreira < 'liares ir’ 2 3 .

iuvHH Divertidas" ; diredor 
Benoilicto Freire ; sêje á rua "Frei 
Miguel ilibo”.

“Dividi o Brancn". seereturio 
D eoiim io L im a ; s á lc  ã  m a  d 
Commercio.

“Breu , dircetor José L igrotía ; 
série ú avenida Rio Branco nL 2 2 .

“ Marti ca t ;V : director José Riuts 
rino Pinto ; séde á rua Bna Vri 
ta rr 2 .

“ X“ ; director Mario ; sé I,*
á avenida Riu Branco n sj.

‘‘Marac itu", directur João I-a‘ 
«vira dn Costa ; sédi* y ri;;1 s. João 
n. 4o .

"I nino , díivcior João Moreno : 
sé loa rua da Bico dn T. lha n. 17

lo

ri corcnel Alln-rto G avião Pereira. Pi 
n ,": •leoiiqvinhado do swi ;issis |(.,i! e 

j CH pi'; I' i Arseni'» Pm|'g(.*» ,i ,jn M),t| . t j! | 
! 'hitde .le ordens. I íencut,- 

(risla Pinheiro, vi.sifon Itoj,* ,, ,,narle] 
da gu iruiçãi. federal e .'ík eompai.hia 
i|t‘ e.iç.idt.ces, M-udo alí fi-c-iádo e>,ai 
loijus as honras m ilit.tfs  a , | Ul. |,.,n 
dil eito sua elevada pai ente.

o I

\. iiiiipai,tiui]o de Kita • -x Fito. 
veiu i)oje do learã-m irim , mi 
da K. F, Ceiifral,
I' ! ;Ü '-,« (> .|i si"

i amilni.
horário 

o honrado coronel 
Soa iva. proje ielario de

aiigeiiho n aqueile uumieipio.

\c:!i aoje do A>>á <> iljiõn »mio-
e -, <-oroiie| rilvnt ho, Galvão, Hónráuo 
í oirt; aTcinute u'utjUC}la prfiç((,

Dh i  n o s  l io j; k  saf  i s f a ç à o  dy  s u u  v i s i - 
■a O llossfv l í i s t i n e t p  e n n t  e r r a  Meo. U r . 
‘ a r l i u i l o  i i i i i g  - r d e  r i l i v e i r a .

' ‘muia hoji
l< ;. > r*'vd.

■para n cidad- d-- Maca* 
conego làs*eVa I t a n t a s .i" l|[, C|t|}.i(rl|j

MU-.ai o. ■'|,es\Tio •Saiiõi

l lo llte m  á
rinhux*
( 'idudi

Uolpç I, eltil • H VnssoU- 
percorreit vuri-ts rti.-is .ia 
V ita ed a  Ribeira.

O elub «Viuvas Divertidas* tum- 
bem Níihiu a' rua, iidim V.<• ÍVrcirn.

rilEATRO (.-A R|,08 GomK.s — Nos 
Ires dias de carnaval, a empreza dr' 
«Cinema Xatubdtirú tres espect i 
culos. com jtrognuuinns variados, 
das oito ^s onze horas da noite. 
A entrada custará IStKío.

Haverá um pomposo buííet-, o 
uma aflimda orrhestra,

Será jtermittido o brinquedo de 
eoníírttt no jardim n gai**rias do 
jmsseio. No pavimento l.-n-eo lm- 
verá um pavilhão destinado â v n -  
dft do conferi i.

V o mi ui
i ■

’ ♦ ,
:ii ■
m.

' Ihirt-ei
: 111 ■ Í 1‘* ■ ;j
i !lil 
O 1111

c.I

d 1 lloí.piMl de I 
■ *.duivuite o jx> 
do e. irrvnt >

cie
> t Jl 1

UoMtiVv 'li i.iirite*. i < 11 11
L'lt Is ns.

1 1 j
f t

1 1
17 i s

\ KqmMiõi
De aceordo com oh prnxos dos 

annos anteriores, conscrvaretncs 
fechadas as nossas ofilcintia du- 
rAMõ os diaN eouMaerado* no car- 
n aval.

* .ire nvimhn t( rira-eit:
' ' < * 1 oit rnados, l;M t, n
■ ■* ' ensuita ,*to j,..,1;,
d>* o ur.-i mç i.

A eUpe

par.i o>
1 • »s 'h,cii- 
f *í( til I ji;tO

ioru.
*s A. ( «>w\i \ r.iM)*AM

' VlelTmti -<e minsm* n n i n u l i :

>•> d l Immienl
n.'t . : i.k■

No e o | >
,J. l ■ ; i - ( p ,
De, |S .

Na en|H*Ii,
!*■ Io pMiJre '

ò;i ejiitch
p*‘lo jM.ír ■

Nu igrcj i
Doí’e«. ,5s H
de Ah- >

N i i^ fin  iiiiilric, .i i
tUiilf, |h-1o ii-mrío cniicgo I
Ifo,

«< f n >
oã )

de Snnt' Vnmi.íi 
I \ ê.N F,»r, *itv.
■ s d ..,,'..
\ ' I ■ <11.() i!e , \ *,
,o Senhor 
IS .rftrt, pef-1 |ui |

!< 'f.lf*

lor.iN.

■.-ti :
riu 11. io

• ven 
|c ( as-

Labim/UFRN



▲ B fS P tT B L tC A r-  N a t a L  K d e  F e r m l r e d e t o l O

PARTE O TFIC IA L__
O o v e r n o  d o  B a t A d o

A < lin li i l i t r if lo  d o  « x o o .  sr . dr* A lb erto  
IHaramlifio, g o v e r n a d o r  «Io Matado

Orçamentos munidpaes
O governador do Estado, em observância do disposto no art. I o 

d d lei n. 209 de 2 de setembro de 1904, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela Intendencia do municipio de Na* 
tal e que deve vigorar no exercício financeiro de 1910.

Al b ê r t o MabanhAo 
Joaquim Soares R. da Camara.

Renoluçfto n* 186
A Intendencia do municipio do Natal

Resolve:

Art. l 9-~Adeepeea a efíectuar-se com oa diversos ramos de ser­
viço a  cargo da Intendenciai durante o exercido de 1910, 6 fixada em

m im  m u r a i
( IM)S J O R N A U S )

A crise politiea na Italia. A 
qnêila do gabineteíiioliiti.O novo 
miniaterío. Como o receberam os 
joinam. O seu programma.

T
K

A velha patria de Dan^e, como
fim da

teve a  sua crise ministe-
nasi todas as soas irraães da 
hirojm

de

88.52l$O0O, a  saber

(Continuação)

8 39—MATADOURO PUBLICO 

Z P essoal

ITm fiscal.............................................  ord.
grat.

Um administrador...........................  ord.
grat.

Um servente......................................  grat.

11 Material

Utensílios........................................ .

§ 4o—MERCADO PUBLICO 

I Pessoal

Um fiscal encarregado dos respe-
pectivos contractos........................ ord.

grat.

800^ 
4001 
560$000 
2801000 
3601000

5O$O0O 2.450$000

1.200$000
6001000 1.800$000

§ 5o—CEMITERIO PUBLICO

Pessoal
Um administrador...........................  ord.

grat.
adjnnctiO.... ................................  ord.

grat.
coveiro...............    gmfc.
servente........................................ grat.

Material •
Utensílios...........................

6401000

Um

Um
Um

g ILLUMINArÀO PUBLICA 

1 Iluminação da capital................

II

8 7o—AF0RM08EAMENT0 l)A CA­
PITAL

Asseio e aformosearaento da capital 

§ 8o—OBRAS PUBLICAS

Obms publicas tnunieipaes.............

§ 99—Publicações e impressões.....

§ 10o—DIVIDA PUBLICA
*
Custeio da divida publica municipal

e eventuaes................................
Resgate de apólices.......................

iáo$oqo
6001000
4801000

501000 2.570f000

10.0001000 10.0001000

15.0001000 15.0001000

15.0001000 15.0001001

1,2001000 1.2001000

6.0001000
5.0001000 11.0001000

88.5211000

Thesouro do Estado
M ovim en to  do  T h esou ro  r e fe r e n te  

a o  m ez  d e  ja n e ir o  d e  1810

s

RECEITA i* Aita ai TOTAL
Baldo do mez de dezembro......... 58.6661241
Recolhimento em janeiro..............  133.8441219 192.5101460

§
*>
8

DESPEDA
19— Governo do Estado..................  12.7J3$717
20— Congresso do Estado...................... 1.3151060
39—M agistratura................................... 22.4111197
4 9—Thesouro.........................................  12.2511106

§ 5o—Instrucçfto Publica. 1S.398#722
6o—Policia adm inistrativa..................  4.5G11854
7o—Força publica.................................. 25.2931509
89—Hygiene Publica. Knvsnon
9o—Assistência publica.v.......

5 109—Junta Commercial..........
§ 119—Pessoal inactivo...............
§ 12ç—Divida publica.................
8 13o—Monte-pio..........................
§ 169—Exercício findo.................
§ 179—Obras publicas................
§ 189—ÍUuminaçàú publica........
g 209— Impressões.......................
§ 21 "—Passagens e telegr&mroaa 
8 229—Eventuaes.........................

Balda que passou para o mez de 
fevereiro....................................

5671500 
9.6591609 
1.1251670 

15.6241623 
5,7981000 
3.4971793 

4001000 
3.5651538 
8.9211600 
3.3601000 
2.8511285

13.2141360 165.5311143

26:9891817

D em o n strad o  dos saldos ex isten tes nos C aixas P arc iacs, re ­
ferentes ao mez de janeiro  d ; 1910.

Dl VERBAS OKIOEN8
Saldo que evintin. 
Recolhimento.......

PARCIAL
7.486f292

15.5241600

TOTAL SALDO

Babidn.

DEP< >SlTl >S E * 'A UÇÒES
Saldo «pie exist ia......................
Sahida.......................................

LETTRAS
Saldo existente.........................

23.0101892 „

15.5241600 7.4861292

40.6581875
3.0001000 37 6581875

72.8901972
Thesourai ia do Thesouro da Betado, 1 ° de fevereiro de 1010.

O Ttasourelro,
FftAffcnro Htaonmo dk Mello.

rial,
0  ministério Giolitti estava, 

resto, já condemnado, devido á 
opposição que lhe moviam na 
('amara os grupos infeusos A sua 
política e principalmente aos seus 
planos de reorganisaçòes navaes 
e dos serviços marítimos. Preci­
pitados os acontecimentos por uma 
moção de confiança regoitada por
Srande maioria, Giolitti, aliás um 

os politicos de mais valor que 
teria occupado a  presidência do 
ministério italiano, foi forcado a  
dar a  demissão collectiva do ga­
binete que elle sabia fatal, mas 
que procurava demorar.

Depois de demoradas conferên­
cias no intuito de organizar um 
;abinete de conciliação, em vista 
a  attitude dos diversos grupos 

preponderantes na ('amara dos 
Deputados, foi comuieitida a ta ­
refa ao barão Sidney Kounino que 
levou ao Rei a  seguinte lista onde 
entram representantes da direita, 
do centro e da esqüerda : 

Presidência e Interior, sr. Kulney 
Sonnino;

Relações Exteriores,. Coaide Fran- 
Cisco- Guicciardini ;

Justiça, Vittorio Scialojn ; 
Thesouro, Antouio Balaudra; 
Finanças, Enrico A rlo tta ;
Guerra, General Spingardi; 
Marinha, Almirante Rettolo 
Instracção Publica, Rdoardo Da- 

neo ;
Obras Publicas, Giulio Hubiní 
Agricultura, Luigi Luzzatti; 
Correios e Telegrafriios, ITgo l)i 

SaufOnofrio.
0» ministros do interior, exte- 

rior e tesouro são do centro, os 
da agricultura, obms publicas e fi 
níinçansfio da direita,os de correios, 
marinha e intrucção sili da es 
ouerda. Ficam assim representa­
das no governo quaei todas as re 
giões da Italia. Apesar de pa- 
pare er um gabinete dc concilia­
ção, a imprensa recebeu-o de ho 
hreaviso, aguardando sua acção.

—O Ralis qualifica-o de ministé­
rio de grandes personalidades sem 
grande pose parlamentar.

O Avanti diz que é um gabinete 
de conservatorismo negativo e an* 
nuncia que a  extrema esquerda 
combaterá.

A Tribnua diz que o ministério 
é homogeneo. ^

Para julgal-o, poré.n, fica Â es 
pera de que dê provas da sua 
competência e patriotismo.

í) Cut/iKiü u Itàiia dií que V
no de nota o programma do novo 
ministério, cujas ídéra geroes fo­
ram já approvadas. e que a  a tt i­
tude na ÍJamara, «wj^hderá dos 
primeiros passos do ghbinete- 

A fí&gione e o Messagero criti­
cam-no desfavoravelmente.

0  Giormli df Italia diz que o 
novo ministério representa a  con­
centração liberal e se apresenta 
com um programma de liberdades, 
de reformas, de puz e dignidade 
no exterior; que a  sua política 
ecclesiastica visa defender a  laici- 
dade do Estado, sem submissões 
nem perseguições, applicando com 
íiruie/.a a  legislação ecclesiastica ; 
a  política militar do gabinete ten­
de a  uma rápida execução do 
programma votado pelo Parla­
mento para o exercito e a  mari­
nha.

Oito dias depois de nomeado, o 
ministério apresentou-se á  Cama­
ra.

A' sessão estiveram presentes to­
dos os ministros e 400 deputados.

O barão Sidney, em meio da uia- 
xi ma attencão, expõe os pontos 
prmcipaea do programma e pro­
põe suspender a  discussão sobre 
os serviços marítimos (que moti­
vou a  queda da Giolitti) para que 
o governo possa examinar pon - 
deradamente a  questão. 0  gover­
no quer assegurar, diz o presidente 
do conselho, mediante subvenções 
fixas, os serviços marítimos neces­
sários para estabelecer as comtnu- 
nicações postaes e políticas, alli- 
viar a  industria de transportes dos 
onus fiscaes, promover linhas de 
eniprezas que facilitem a expansã* 
economica.

Explica o projecto do governo 
concentrando no ministério da Ma­
rinha os serviços marítimos mer 
cantis,e reorganização do ministério 
da Agricultura e do Trabalho e o 
ministério de Estrada dé Ferro.

0  governo se uocuparA da con 
diçãodos orçamentos provinciaes 
e coromunoee, Iteando-a á  gradual 
reorganização dos tributos do Fa­
lado e favorecendo as autonomias 
locas*.

Assegurará a  plena execução da 
lei de rastraoçfio obrigatória, in* 
fcgvondo a  acção deficiente das 
mromnnas e melhorando as con 
.lições dos professores.

Rtfern se As questões de bygieue e 
ao trabalho ds inguro soeiàl, á  re 
cnnstftiiíçfto do aomfofo fioresfal, 
ás província* em favor das regiões 
do sul da Italia, assoladas pelos
terremotos.

Diante d'estes problemas, di* o 
cfeeCe do gabinete, não s» póde pei>- 
sar #m reducçio ds impoatos. Con*

tinuar-se-á o desenvolvimento dos 
rogrualmas .militar s naval, ten­
entes a garantir e melhorar a 

defefca do pais.
Tratando da pollticn exterior do 

Reino, diz que o objociivq da Italia 
a  paz, e o programma do gover* 

no se raeume numa accfto efflcaz 
de reformas tendentes a* pacifica­
ção social e especial mente aodes- 
envolvímento de cultura popular.

Sustentará a  soberania ao Esta­
do no campo econoraico e civil, o 
de:envolvimento da familia, o es­
crupuloso respeito á  liberdade de 
consciência e ás manifestações de 
pensamento, não lesando os direi­
tos alheios, nem perturbando a 
ordem publica.

Termina invocando um juizo se­
reno, de conformidade com os fac­
tos.

Recebidas com muitoB applausos 
as declarações do presidente (lo 
conselho, foram porém friamente 
ccmmentadas pela imprensa e si 
não estão positivadas as prenun­
cias de uma opposição, comtudo a 
sequencia dos acontecimentos pare­
ce to rnai-a  inevitável.

Possa porém o barão Sidney exe­
cutar o largo programma, que cer­
tamente a  grande nação do Me­
diterrâneo não terá de lastimar a 
sua passagem pelo governo. 

Jmineiro. 1910,
S. S.

EXUELLENTE TONIUO -  ('om 
razão a  Emulsão do Scott está so- 
bejamente recommendada pelas 
mais altas emineucias medicas.

O distineU) medico de Cachíteir.-i, 
Francisco Romano de Souza, de­
clara o seguinte:

“ Attesto que tenho em minha 
clinica empregado, com feliz exito, 
nas affecçò s pulmonares a  Emul­
são de Scott, nas convalescências 
de Iodos as inolostias 6 excellenb 
tonico”.

OS MUNICÍPIOS
M artins

Encreve-uoe dessa localidade, 
em data de 23 df Janeiro ulti­
mo, o nosso correspondente :

“8r. Redactor.
Posso, feliz mente, desta vez, 

transroittir melhonts not icias das 
condições aetimcs deste municipio, 
relativamente ao inverno, dizendo 
que elle está regularmente come­
çado o dando as mais fagueiras 
esperanças.

---- Estão reabertas as aulas do
grupo escholar “Almino Affonso” , 
sob a  direcção do novo professor 
contractado, cidadão Elyseu Maia, 
proveitosa mente auxiliado pelas 
dignas preceptoras, d. d. Estber 
de Britto Pinto e Isabel Alexandri­
na Soares.

---- Tem impressionado doloro­
samente o espirito publico uma 

de envenenamento uli i. 
mamepte pra teada aqui ea ttri-  
buída a  um marido còntra a  sua 
própria mulher.

O processo corre os tramites le- 
gaes e aguarda-se a sua conclusão 
para o perfeito esclarecimento da 
verdade.

---- No dia 29 de dezembro ulti­
mo, 1° annivereario do falleci men­
to do nosso saudoso amigo desem­
bargador Moreira Dias, por inici­
ativa do major Abel Soares, digno 
tabellião publico, foi euSragada a  
su'atma na matriz desta cidade.

---- Terminou no dia 6 do cor­
rente a  festa de nossa incly ta  pa­
droeira, a  excelsa Virgem da Con­
ceição. Apezar da crise, a  festa 
correu com regular animação, g ra­
ças aos esforços do nosso incan­
sável vigário, padre José Neves, e 
á  bondade do catholico povo mar- 
tinense.

---- A 10 do corrente, falleceu,
em consequência de antigos males, 
o nosso prestiraoso amigo e de­
votado correligionário, capitão Lú­
cio Gomes de Oliveira, digno in­
tendente do municipio,

O extincto foj, durante mais de 
20 anu os, presidente da antiga 
Camara Municipal desta cidade e 
era geral mente estimado pelas suas 
excellentes qualidades de coração 
e de caracter.

---- A 20, em consequência de um
parto laborioso, falleceu a  exma. 
sra. d. Anna Fonseca, virtuosa 
esposa do nosso dedicado amigo 
Agostinho Fonseca, residente na 
Caieira, e irmã do nosso digno 
conterrâneo capitão Gedeão Del fi­
no, funccionario dc Thesouro do 
Estado.

---- Amanhã, seguirá para essa
capital, e d ahi para o semi­
nário da Parahyba, o nosso dis- 
tincto patrício, menorista Antouio 
Vicente da Gosta, dilecto filho do 
respeitável major Vicente Lopes’’.

<;ão v o ta r f ta  no  edifleto do  
Athenwu riograndense, 
t o (*na da 8* oeoçfto v o ta rf té  .no 
odiflrto do  T h o a tro  C arlos Uo-
iiihs e os d a  4* seeção n o  e- 
difleio do  esc rip to rio  ao  Me- 
lho rn raen to  do  p o rto . Con­
v idando os m esm os eleitores 
p a ra  darem  os seue v o to s  nos 
id icados d ia , h o ra  e logar. E 
p a ra  que chegem a o  conhsci- 
meqtiO de to d o s  e de quem in­
te re ssa r possa, se lav ro u  o 
presente ed ita l, que será  an* 
xado  n a  p o r ta  do edifício o n ­
de funciona a  In tendencia, e 
reproduzido cinco d ias  pm a 
im prensa. D ado e p assad o  
n ’e s ta  cidade do  N ata l, no  l®1 
d ia  de fevereiro de 1910. Eu, 
F rancisco  F erre ira  R i b e i r o  
D an tas, E scrivão  o escriyi [as- 
signudo) Feliciano P ere ira  de 
L y ra  T av ares . E s tá  conform e 
c tm  o o rig ina l tt que rce re­
p a rto  e dou fé.
Nntnl» l ‘? de fevereiro de 1910.

O escrivão seccional
FruneisiUi Fvrreira Ribeito 

D antas.

SOLICITADAS
Collegio Diocesano

“Santo Antonio”

O coronel Feliciano P ere ira  
de L y ra  T avaree ; p rim eiro  
supplente do  su b s titu to  do  ju • 
;z federai e t c ;

Fax saber que ilevendo effc- 
c tu a r-n e  no d ia  20 do  cor­
rente. ás  10 h o ra s  da m an h ã , 
a  eleição p a ra  um senado r fe­
deral, na v ag a  ab e rta  pela re­
nuncia do dr. Francisco de 
Halles M eirae HA, os eleitores 
d a  1* seccão v o ta rã o  no edi 
ficlo d a  Intendencia d 'e s ta  ca  
pital^ os eleitoras d a  2*

Reabre este Collegio a  15 
vereiro p. vindouro o seu

de fe- 
curso

lectivo ãnnual, ailmittin'lo alum 
nos intemos e externos nas condi- 
çôes exigidas jielos seus Estatutos, 
que serão fornecidos a  q.iein para 
Hste fim os solicitnr.

As informações e esclareeimentos 
que sejam necessários, serão luinis- 
trados pelo respectivo dírector, a- 
bnixo assignado.

Natal, 25 de janeiro de 1910.
Conego Enlevam José Dantas.

UKHA AMERICANA
OPAQUKTB

GUAJARA’
Esoerado dos portos do sul 

no aia 7 on 8 dc fevereiro, m*.
Çue para (Vnrá, Airá v Novn 

ork, depois da imlispeiiHiivcl 
demora.

NOTA—E ste  pnquote nuo re* 
(*ebeprtssngeíroH,

Chama-se a attençiu; dos hi-h. 
carregadores e consignaturins 
de mercadorias para n ( lmisu- 
la 6* dos conhecimentos nur 
diz o seguinte:

carga e descnrgn das 
mercadorias serão feitus sem­
pre que convier n esta Empri./ii
r Hs seus agentes POR CONTA 

RISCO I)A  FAZENDA, n.iu 
podendo assiin os mesmua hh 
rhores reoiiBanun-se un pnp.fi 
mento dVssus despe?.; ts 

('haniase taininun n iittvn- 
çho para a  cláusula 2‘í-1.

passagens 
e volta têm  IO *|

na-asíi?ft,ns, rtt 
ilo

<le i d a
d ( i n<

b a iim e n to .
Dara carga.

rorum ew fa i, ralort's c mais tii- 
formaçòeis, a  tr a ta r  rom  o <>- 
gen te—

omoi OS L SiECIA,
R ua Dr. B ara ta  n. 22

AMTOCIOS
m n m  gmiiofa m itu ia

DO

Dr. Pedro Nunes de Sá
CIIUTGI Ao -DENTISTA 

Formado p^iu Faenhl»dv d# Alt*liei 
na do Rio de Janeito e peJa Uni- 

versidade da Penmytvauhi
Recentemente chegado da Euro­

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos , mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extracções de dentes emprega o 
novo anesthesico local STOVAINA 
recommeudado e applicado por to- 
dflj? as celebridades medicas e den- 
üartab. OOai <t «pplícação com STC-

CLIINICA DENTARIA
t». >

Cirurgião Nizario Ciurgel
Ihí vnlfít de seu pusstdo jio 

Rio, onde tez aei|iim içào do que 
h a  de irmis mod*Tiio cm Cii iu 
gia e P ro th m * -D en ta ria , m u 
tlftua a d a r  m nSultaH  a n̂ ii.-s 
clientes, d a s  8 á s  4 ln»ruts ti;i 
ta rd e , á rua <'nn»rid Ronitn 
cio, n° 24.

Para o carnaval
Encontra se, p«ra fMHt**j(ir do 

carnaval, oh scgnintí*» nrligos qiu* 
serão v»-n idon pm- preçoN luim 
tiSHIllOM ll‘ A l*i»TVorAIIAN'l

UouhU.ti, hmçn-jH.M-fatue, l»isimg«.-. 
serpentinas, liugintHd*- sogm, mr- 
netes, roB.Ltf, «'hapén.-f,
gorros, mascar,ih dc cera e nmn- 
caras de seda pnra dominó.

A H ftO V U TR V fl

Um
dem

E specialidades 
Cordas a  ouro e pi vote.

Consultas das 8  ás 11 e de 1 Ás 4 
4 - PRAÇA AU0UST0 5£¥ER0-

____al ue
„  . , m  . fcessito d o  qner é  « '  íiravarclho 
Brigde-Works, maia barato «A . mnitTs iitlli

dade para qualquer pessoa, v** 
lha ou inDça.

Novo sortimento
Botinas de pellica pretas e de cô. 

res para homens de 17$, 18$ e
20$ .

Sandalíaa finas para sras. de 3$, 
3$500 e 4$.

Chapéus de sol brancos para sras. 
de 6$, 8 $ e 18$.

Lindo sortimento de echarpes de 
gase de 7$, 11$ e 12$.

E além d'estes, muitos outros a r ­
tigos de bom gosto que está sem- 

re recebendo das principaes praças 
paiz a  loja «Bom Jesus».

Carlos Irm ã o .
- r ib e ir a -

§2

JEstâo abertas na «Rainha da 
Moda» inseri peões para um club 
de camas de ferro para casal e 
solteiro, sendo as prestações a  
5 $ 0 0 0  em 25 semanas. Não 
percam os noivos a  opportuni- 
dade. 0  c&talago está a  depo­
sição dos interessados.

SOCIEDADE ANONYMA
o pa q u e t e

Com mandante, W. Mossier
Esperado dos portos do sul 

no dia 8 ou 9 de fevereiro se­
gue para Ceará, Maranhão, 
Pará, hantarem, Patintins, 0- 
bidos, I taco ti ara e Mana s‘ 
depois da indispensável de­mora.

O PAQUETE

H ilJ ü lig lü H lih liT il NUTILflOO ILfCIKEt

Comaaadaata, L C. Carvalho
Esperado dos portos do nor- 

te no dia 7 de fevereiro, 
H«tne para Cahedello, Reoifa 
Maos.0, Bahia, Victoria # B|ò 
de Janeiro, depois da indis­
pensável demora.

l E I T U R f l  P R E J U D I C A D A  NA LOMBADA

Siphão Sporklel
ufijuncilnj

' “"ÍV̂ Í
r«. r

Enml! Cuiaitl!
Lança-perfum ns dc 10, 3D<- 

60 g ram m as, b ísnngas, i onú- 
t t i  e m ais a r tig o s  do eurm n ai 
reciíberam

M. M aehw lo  J ; C.

Arm azém  de co m p ras d< 
a lg o d ão , aseucar, caroço  <1* ul- 

g o d ão , m ntnm m , ivrn 
de c a rn a ú b a , b o r­

ra ch a  de u ian içobn  e 
m an g a  beira

Grande deposito de saecon vu î. 
para caroço de algodão <* 

aseucar, assim como estopn.' 
arame para enfardar algodão 
Deposito permanente dc fa- 

nnliae de trigcl recebida» diref-ta- 
meute da Republica Argentinn 
e farinhas Ruda em barricah 

Agentes do IAKXDON RRAZILIA A 
BANK, LIMITEI)

Saca sobre Londres 
Encarregasse de remetter dinlu i 

r°rPftra, Quaiquer parte da Enrop i 
e Estados Uuidos da amerim <)« 
Norte, mesmo por telegranima

Rw do Cwhmtcío, n. W
CAIXA POSTAL N. 10

Antonio da Paula Ba ri kO/.;i. 
tendo nm grande utock d<* p.i 
P« de atnhade. que 
urtimaments da Europa, e qm* 
'«“do satHfaier melhor hcu* > 
migos a fisgue**», pronidu* 
qar mnn eaiya de pape! **hjm* 
ciai cora enve|opse, chh»i«l 
psima e inotn-tiorráo, á quem 
me comprar a }n)|iortoncin do 

de mercadorias [umn rui 
■apor eada 10f) assim eonn» 
aoa «ms devedores qno lhe pu 
gaiaai o msama importnmnM.

Aproveitem ! í
m - bua dr. barata—

Labim/UFRN



À RBPVBLSC&, -KftfoL 4 de Feverlro de ffilO t*

A SAUDE IA WHM- -Cura moléstias das senhoras.

TOSSE? B001L-Cmutk,kochiíescoqueluche.
Bo ro-boraciea-cm  ws, num

Laboratorio: DAÜDT & LAGUNILLA

IP ASSIM qU R  SK PROVA t
COM DOCUMENTOS SC1KNT1PICOS

O dr. José Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
B ahia:

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­
rado a  NAU DE DA MULHER, obtendo os melhores resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. Joaf> Joaquim Pinto.

dou er

Rio de Janeiro.

Atteeto que hei empregado bastas vezes os productos 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BBOMIL e A SAUDE DA MULHER 
obtendo sempre resultados os mais satisfactorios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de janho de 1909.—Dr. Afr&nio de Araújo Jorge.

SOFFREIS DA FELLE?
L U

U S A E

2 0
A N N OS

MC
surra G O

do dr. Eduardo Franca, UN1CO remédio brazüeiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OUUO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicai» Argentina, Uruguay c Chile pe- 
los médicos e hospitaes.

L IDEPOSITÁRIOS
N O B R A Z I htanjo, frài lí C.

Hoadus Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-M il3o 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BU ENO S A IR E S

COM UM S0’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, fririras, suor dos pése aos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas o moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, crisypela, 
paiinos, moléstias do utero, etc. E' de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injeoção cura qualquer corri

mento em poucos
dias,

k v m m
não contém potae- 
sa caustica, ue m 
i»oda cauBtiea, nem

Almoxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO

NNutft repartição estão á disposição dos era. criadores e «griculLirea, pelo 
reduzido preço de 119930, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo 
cerca de 390 metroB de comprimento. O arame rceoiuinenda-eo jiela sua lióa 
qualidaile de resistência, nfto excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra ftirpa. A cada roda acompanham 2 kilos de grampos.
Na iifkiii repzrtiçiè Da pir» ceder m  «rs. irraderrx r agrirulteiTH, por prerex rrdnxidsx:

29100 uma 
f s o o  
9000 

19000 
09400

Deuos galvanizados de 1 p. 9300 o pé 1 ” “ ■' 4
Ditos de 2 p............................  9700  ” ” ' •’ limz. " 2 %
D ojõcsdelp......................  9200cada j ** ” ” 3
Ditos " 2 ” .......................  $r>00 (11111 ” " “ 3 ^
Té ” ” ” X 1............. 19000 Facões |Jsenré]...........
Knclmdns americ. de 3 liha, IfSOO I,í.‘nretas....,...... ....................  39001)

<1 dirêctor, Tlieotlonio Puívh .

N A
gorduras,que são irritantes da pelle e entram 

r- . , » _  ,  ̂ , / i i  na composição dos sabões medicinaes e poma-
r ra n c is c o  l<0pCS**LílV3l C lu J4  das,formulas estas velhas e anactaronicaa

já abandonadas pelos médicos modernos.

V E N D E - S E
e m  i o d o u  o ü

nms, r u m  t p e e m

L a u r i d i n a
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en­
tra é rigorosamente puro e (jesinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
m i  EM m  IS MEHIIS. MEES,HOIRS. PURMIGI1S. Eli!., ETC.

J tc v lla n d a  & S o u t o
RUA DOMIAOOS JOSI7 M ARTINS N. 90

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pel 
tre Inspeciona de Hygiene ueste Estado

fr o d u o tAo  d ia r ia

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“O o l d  M e d a F

DE

WASHBURN-CROSBY C.
Í»S MAIS IIIPOKTANTRH MOUlKIKdN NOH I JC-AM ElfirAN OH

í.NsTmKrõKs
Em pgnal quantulmio d’agua ponha-se üest.a 

lariuha muti qumla parte mnion do que se uear-Hp 
do qualquer outra marca,

Ao preparar-ec a luassa deve deivar-se mnitr 
branda. Mmtura-se a massa depois atéflrar bem

savado.
W \ MMtíflK LUtlNUA DA AlMílIA
Iteiidc niHÍHcdá melhor pão 

do qm* todas ar ou­
tras farinhas.

h u  i ij.fr.? 10 rf(n ii (tlj f t/h  
ção ;

I 1 4% Aft MC 41C M C ^91 m
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i  ARA i ím )I l)(>S K IN FO U M A SÕ IíS

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMUISSARIAS

C l u b s  N o r t e  B r a z i l OROOARIA K rH ABM ACIA IIOMOüOPATHA

Grande prêmio na Exposição Nadonai de !^08

K» «ropfletarLs do «i???*-- csmhfi *do ARMAZÉM MODELO ao intuito de prooorcionar aos 
seus íS p fezes o ensejo de oftterem alguns artigos de utilidade, a pre$o$ reduzidos e com 
grandejacilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
nianaes» com direito a amortisagões por meio de clubs.

0$ nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE*BRAZIL alem de outras, teem a impor* 
lante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, nõo estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha*$e desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila* 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestomista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s ta ç õ e s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _ ,  .  . .

B r e r c m c i i t c  a b r i r e m o s  in s c r ip ç o e s  p a r a  a  v e n d a  d e  m a e l im a s  
p a r a  e s c re v e r^  p i a n o s  e  p ia n o la s *  j je lo  m e s m o  s y s te m a  d e  p r e s t a ç õ e s  
s e iiia n a e s *  c o m  d i r e i t o  a  a m o r t i z a ç õ e s .

R e s ta m  j á  p o n c o s  n ú m e r o s  p a r a  o  e lu b  d e  r e lo g io s  d e  o u r o .

QUITANDA; 1 0 4 - HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
Rio de Janeiro----

(Oleo de figp.do de bacalhau era homwopathia). Secr. goato, sem cheiro  ̂acm dlétn

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curasthma — Cura o 

asthmaticft» e a m 
mais antiga qne ac

FUmretina — R em ed io  hemiro 
para flore* brancas, cura certa 
e radical.

Varioíino — Preservativo contra 
a* bexiga*.

Hom&õbromium — ( Toni-rectn- 
struinte homceopatha) para de. 
bilidade, fastio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodium Antelminticum  - 
Para expeli ir os vermes das cre* 
anças, sem causar irritação in­
testinal.

Cura febre — Substituo o snlpha- 
to dcqoininoem qualquer febre,

Parturina — Mcdicr.irentn tlcst 
nado a acceierar sem inconve­
nientes e, portanto, ?cm perigo, 
o trabalho do parto.

Luja osso — Poderoso remedio que 
liga iqnmediatamente os córte» 
e estanca as hemorrhagias,

Palustrína —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, motestia'do tí- 
gado e insomnia.

VemtMiniitm — Heroico medica­
mento destinado a cukar as 
manifestações syphiliticas.

Esscneia Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

A r m a z é m  M o d e l o
DE

x »  A  ■  M "« a »  A r .

RUA PORTUGAL, 37-UARANHAO
tm  uit infrfn|i»« un j mataMniti i nt< Ertiia JOSÉ HA UML  LUMA-to Io Cwamii. III—IàIAI

ESPECIFICO CONTRA COQUE UCHE
Possue este an tig o  estabelecim ento o so rtim eu to  oom pleto t»m todos os m edicam entou Jio- 

maH)pathiroB, m esm o os m odernam ente em pregados e rjoe lh<1 sfio fori w-ídos p o r  causs as  m ais 
im p o rtan tes  d a  E uropa e d a  Am erica do Norte. — D epositários em N aial :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

— 346—
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
pob

P * i « a i  d *  T á r n l l

0 Club dos Valetes de Cepas
CXVI

A vingança
Armando vnltára dá K«rlov*n no dia 

imoiediato ao da torrirolMom «m qno air 
VS illiam* fAra unitíladíá o bofdo do *F0W- 
ler, ” e con*ertára-M IÜM*(m b  o 
reapeito, tanto para eoM •  0—ooraa co- 
mo para com Rocamboio, a qaom aptnaa 
dimera :

A Hacrarat «atá salva. P«de aantar 
rnm o* seus cam mil frmoeaa. .

No rliaa seguinte iM W É itit»  •  Pane o 
• onde eacondaM aae Kov**>
|i4vi i nadeooc RocaMbqÃe eemeeee tanto 
■ kitio * reapparielo do iMoepde A m fta  
<• 'iM*l perdoaria a m i  eagunda traiqfto.

re.pirar. Vivo *lr 
ma<w d* Baceorat o
'•*D. «iM Meu* «I 
ViiIIéi, Uithi 
|o ao

o «alvo
da* do eoodo Ãf*

—E’ absolutament^ indispensável, dis­
se elle para conasígo, que me livre d’esta 
preoccupaçio.

E reaolveu-se a interrogar astuciosa- 
mente o criado que lhe tinnam deixado pa­
re o servir.

—Vosaê, segundo tenho visto, merece a 
mais absoluta confiança de sen amo ? 

—Absoluta... retorquiu o criado.
—E, proseguiu elle, sabe a causa do meu 

dtielio 7
—Sei, sim, senhor... 
—E... desprexa-me T...
—O que lha posso af firmar, respondeu 

o idoso criado, com franqueza deváraa 
bratft, ê  que ae o sr. conda m*o não hou­
vesse ordenado, em ves d 1 o tratar com 
todoo euidado...

—Tar-nw bia morto, não í  verdade ?
-Sim,
-Agradeço-lbe a franqueza

mde, e  quajl 
ntes conselhos

.. continuou 
é dsdiesdo ao 

para lhe dar useal-

—lasodc curto...
-D ig a  lhe então que desconfie sempre

d°OlbraSío upmtrau noa lábios qm Boçriso 
que fez estremecer gocambole.

-O zr. conde, disae elle, 
em o oue ha de 
Llém d*C ha de pensar a epae

n, n sr, Andréa jft nfto é  puf»

sabe multo 
respeito.

o «r. eeudu •  

eouta f

R jcambole aentiQ immediatamente o co­
ração invadido por immensa esperança.

—Morreu, n io  é assim ?
—Nada...
Rocambole estremeceu.
—Mas vae a esta hora a caminho da 

Australía.
—Bom... pensou Rocambole, naturalmen­

te confiarara-nVi a John Bird, para o ir 
largar entre os selvsgens em logsr da 
Baccarat. E' a pena de Talião applica- 
da por antecipação... Embora Prefe­
ria que estivesse morto !

E Rocambole nfto pôde abster-se de pen­
sar que sir Williams escapára já a enorme 
perigos, e que podia muito bem. durante a 
viagem, fazer as paxes com John Bird ; 
mas o creado aeerescetitou, como se lhe 
tivera adivinhado as reflexões :

—Afinal, se o sr. Andréa conseguir vol­
tar da Australia, p ido rio deiaflal-o a qus 
conte aa suas impressões de viagem ! 

—Porque 7
—Porque, para faliar, ê  neceesario ter 

ltngua» «...
Rocambole estremeceu.
—E elle é cotas que nio tem, porque 

lh’a cortam, concluiu o creado.

E o bretin descreveu com a maior sim- 
ptfeidâdo ao marques D. Inigo, que o ou­
via vardadoiramente eneentade, o eup- 
pHeio que rir WlWarns eapportára, e qãs 
i reduzira A impotência e qual o des- 
tiuu-

—Bom ! pentou Rocambole ; daridida- 
mento e  fatura é  «mu f 

M'Mtu ihig ia  •  medtaa que tratava.

-  Que tsl me acha, doutor ? pergun­
tou-lhe Rocambole.

— Muito melhor.
—Parece- lhe que poderei em breve re­

gressar i» Paria ?
—Pôde ir quando quiser.
—Sem xeceio de recaída ?
—Sem o mínimo perigo.
—Amanhã, por exemplo ?
—Pois seja amanhã.
—Estou impaciente por vèr na minha 

m io o* douantoe mil francos ! disae el o 
para comsigo.

—O sr. conde, disse-lhe o criado, quan­
do partiu entregou me uma carta para 
o senhor, recommendando-me quo lh’á 
entragasse na vespera da soa reti­
rada.

—Pois pôde entregar m’a, parque me 
vou amanhã.

O criado que tinha a carta comelgo ; 
entragou-a a Rocambole.

O doutor, como homem d irretq  affas- 
teu-se um pouco. Rocambole abriu a car­
ta, e leu o eegointe :

Fui sempre, e creio que pontinusrei a 
eer, flel á minha palavra. Oompref-lhe o 
seu ultimo sagrada por w m  mil francos, 
os queee lhe u m  pegos logo que apresen­
te a inc Viem SglMrà. em Pane, zseu 
bervquciro, og riUMAnt-Mato a<» sr. L... 
armadar, r meu M i

O hsmsm « m  eomhMiãonsonte o arrae- 
tm  pela eenda do crime, eetá para sem­
pre separado do eeuhor ; nio tornará a 
meontfui-auo em rambuto.

^Arregmde m  ; j$ m È m  ê  moça, In-

teiligente. e acha-se ao abiigo tto necc.-?- 
sidoaes ; e se o perdão de todos a quan­
tos offendcu pôde obrigai o n entrar no 
caminho do bem, creia que todos Ih™ per­
doamos.

“ Armando de Kergaz.”
Esta carta impressionou Rocambole.
—Palavra de honra ! disse elle para 

comsigo ; isto 6 quo è um verdadeiro fidal 
go ! Declaro que d'aqui em diante, só nt 
ultime extremidade é que me prestaria a 
aggredii-o por qualquer modo.

Rocambole recolheu-se em seguida ao 
castello e tratou dos preparativos para a 
partida.

Ora, o quarto que elle nccupava, havia 
um mes, era exactimentn o mesmo que 
Andréa occupára, durante s sua estada 
em Kerlovcn.

Quando se metteu na cama, R-tcambole. 
sentiu-se simultaneamente asealtado por 
uma inspiração e por uma lembrança.

—Lembro-me de que unam noite, disee 
elle para comelgo, ha quatro ou cinco 
mezee, quando andavamos preparando a 
malograda empresa Yen Hop, surprehen- 
di sir Williams escrevendo n‘nm caderno, 
ou ante* traçando n’e|le cifras que. reuni­
das tinham uma signiActçào. Era as*ira 
iuc no« correspondíamos, e era cgualm.*n 
!•! amim que ao achavam radigidoa na mc 
m  documentos que disiam reapeito a *a 
Valetes dn Copai.

“-Q u e «itá fatendo, moa tio ? pergun­
tei-lhe eu.

—**—Botou escrcvemlo os tu.-ui proje­
ctos para o futuro. So eu morr«ir, deixar 
U -W  ebto caderno c tens a tua fortuna 
feita.

L t-trnau a j. o í ir o caderno na alg*' 
beira.

—0 :a. sir Williams era inconteatavel- 
m.’nte um homem do geni<>.

Ah / quo so ou upinhasse oa apontamen­
tos de air Williams !

li Rocambole proseguiu :
Uma d • duas : ou air Williams tra- 

ia -̂ e npre comsigo, o qu? é pour-. pr * 
vavrl, uu existem n’eate quarto. N . , po- 

n oulr P<*rte, porqu i quand<v 
p.r Williams sahiu do Korlovon, eonvenci- 
«n d.; quo voltaria-m dia immediato paru 
-itSjUic ao funeral do irmão, o quarto 
; cdL- segundo me disseram,,era ente mea 

mo nde eu estou. Ora, um caderno como 
n UI de# *ir Williams, n i)  6 cuisu qye gp 
d úxc n uma gaveta, ou sobre qualquer 
movd, bo ejtá aqui, e i tá no Mito eacon- 
d I teimd sé oa Mdròâa 9.1 bem esconder al 

íiaa... Vamojin vêr..

F H.nda na cama accr*iscentou Roçam- 
boto do seu raciocínio a seguint' reflexão 
rcalTicnte philosophica ;

-E ‘ sompro de noite que 0 rvaro en- 
1 rra ■> «eu thasmin». Foi, tniri „ito, d.' 
note -|u <mt  WilliiLiiii .mcotuím cider- 
n • - ‘ a a n o gitsrl m... Kil j ,•»< 
o edou . r’roi-t»r. f.rM p-i,» „iro rum

vi s, o.,i t 1 ■ mim >|o t| ,,. <\\.H
t * su ri > i M í ^ t h  ri L ^  l u u t M  de

jif if i|tn íhfs^wjrti ..

(•'■ XTkStiA.)

DflTfl  I N C O R R E T A
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A K E m  ULICA—N atai .nA« reverü ro ie  IOTO

F . S o l o n & C .
SUCC. SE VIU74 BAUBSTTO 4 C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
0LI30S VEGETAES E SABÃO

T tP. D
N a ta l  e  C a rn a ú b in h a  

E n i Tel. “ JU V IN O ”
Caixa postal u. 6

COD1GOS USADOS

A. I. e Ribeiro

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está «aparelhada com o material necessário para attender ás ne 
cessidades do publico em geral.

-AM

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 

T e c i d ( ^ ^ r u s ,  B r o n c o s  | | 0̂ a ^ arja ^a tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades
~  ^  direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica

o expediente, do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

e de Corei»
N A T A L  

Ri» (Jraufe è  M

SO C IED A D E  DE A U X IL IO  MUTUO

Fundada a 8 de novembro de 1903
C a p i t a l ..............  K ftiO O O fO O O  | P e e i d l o . . .  * A

—  ASSEMBLEÁ GFRAL -
P r e s i d e n t e  —  Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governador 

do Estado, *•
l vt Secretario-* Exm. 8r. Dr, Francisco Pinto de Abreu, Dí- 

 ̂ rector Geral da luBtrije^áo Publica.
Secretario — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­
ral do Estado.

—  duiectoua —
f

P r e s i d e n t e  —  Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiçai.

S e c r e t a r io  —  Exm. D e s u m b m g à d ü r Í L w  FJIgsairn
T b e s o u b e i i í o  —  U o m m e n d a d o r  J o s é  G e r v a s io  d e  A . (In r c in

—  COMMISSÃO FISCAL —
P o r o n e l  M a n o e l  C o e lh o  d e  S o u z a  e  O l iv e ir a ,  i u s p e c t o r  d a  A l­

f â n d e g a .
J o ã o  T ib u r e io  d a  i \  P i n h e ir o ,  P r o f e s s o r  d o  A t h e n e u .
C o r o n e l  O ly m p io  T a v a r e s ,  P r e s id e n t e  d o  B a n c o  d o  N a t a l .

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
reiatorios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I  M  P K I  M K M - H P ]

JtBtã utilteaima instituição garante & pessoa, beneficiada 
pelo eocio mlieeido um pecúlio de cinco coutos de réis, logi 
que se ache completo o numero determinado pelos reepecti 
voa estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia e mm 
quota de Ô$OOQ poi obito occoirido entre os socios.

t U n t e t r o »  p a g o » ............. IS O tO S a p O O O

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Granie do Norte

s, Circulares, MeiiioraiHliiiiis,
, cif. é \

-->*TCJII0 COM A MAXIMA PERFEIÇÃO -
A empreza d’ “A RKPUPL1CA” tem seu escriptorio e ofticinas á

RIJA DR. BA RA TA  N. 28 A

Pt ,* A A - A ’ •
‘ r /T *  ;T  t A - ; V

,(A . ■ . .

My - *
CA IV '

INTERNA".1 v. 
M PBIS& 5

E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de fnar$o de 1908
APPKOVADA POK DECRETO DO GOVERNO FEDERAL.COM DEPOSITO {PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOURO FEDER AL PARA O CAPITAL

DE MIL CONTOS DE REIS
♦ •  i • R e g ta t r a d a  n a  « In n ta  C o m m e r c la l  d e  8 . P a u l o

D IK K U T O K E tf i
fíWdentea Senudor dr. Luiz Pisa. Ex-sccretario da 

Agricultura, vx-ehvfo «1«* Policia do E. d«»S. Paulo.
Secretario: (Vinimeudador l^eoucio Gurgel, socio da 

Arma Silva Seabra At - ,  da Fabrica do Tecidos 
S. Bernardo.

'lhisourslroi Dr. Gabriel Lia» da Silva, directo r da 
Companhia Fabril S. Bernardo.

Usrsnte' )>/. Cláudio da Souza, medico e cuplViiista.
U I I N I I R I aR O  F I S C A L  i

Conde Pratee, director do finm-o de S. Paulo.
Barão R. Dnprat, director dn (Vimpanliia Inhmtrud.
Coronel Fernando Prestes, vb^preeidenW dn lOstndn 

de H. Paulo.
Dr. 1 Pontual, medico c industrial.
Ujdolpfan de Miranda, indust rial e capitalista, pro—
^Pmnetorio da Fabrica Aivtuziua, de Piracicaba,
ftr. woâo Aires Uma, proprietário e capitalieta.
Ur. VkAor (lodlnEo. vice-niira tor do Hoepital de leo-
. T t a t e t e 1!  u » * . .«

A MEcnnoinÍHadora Punlinta” c umano* gar a receber a pensão, a associação rosti- i s e n to  d o  p a g a m e n t o  «Ias m en »
cicdade mutua cone approvação e finca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- u tilid a d e s*
liHação do Governo Federal, cujo f»m é buíç&es que elle tiver feito. Dando-se o
estabelecer nmapensão vitalicia^nenstd.eiu fallecimento depois que o socio estiver no
dinheiro, aos seus socios. Tem duas cai- gòs o da pensão, esta ficará ex ti neta, sem
xas : a CAIXA A e a CAIXA B. Os socio» que aos herdeiros assista qualquer direito,
da CAIXA A pagam 51 de joia e 2$òO0
de mensalidade e terão direito a uma peu- S? *  um ftcn q u e  f a s  s o r t e io s  d o  
são vitalícia EM DINHEIRO no iim dc c a d e r n e t a s  d o  % c m  % rnsezea o
15 anima (150$, inaximaj. O» hocioh da u m  GRANiDK 8 0 R T K 1 0  n o  d ln

As pensões serão pagas em qualqtu-r 
parte, do Braail ou Extrangciro, on«íc o 
socio ac achar, por trimestre e não por 
semestre, como outras pagam.

Os pagamentos antecipados de 1 a.mo 
goaám da reducção de 5 ‘j., os pagam no 
tos de 10 anuos 30 *1. e os pagamento» 

CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ dc N fntel \ o  a o c lo  n o r te a d o  Iftcm de 15 aimos, 15 *]. 
mensalidade e tecão direito a uma p«*n-•  »• * | » | |  f\|V T|t i . 'in / \  j. | SSÊÍM. mnfiiúelMiià V ifl TKàt CtfMHA OfítUSfi ■ *» ■*<" » ■*— — —/‘J*—Í1“ tfTlf m
São Vitalícia, H»M UiNtllMKU, no U<n dc »«tXXl» — m r*e > p n ã m á e *m 4 4  omém êoc*n.€om mttmèê jjgjS
d«R annoS (100$, maxima), *•* mmnU, 4 Jham

Actatra-ie abertas novas mscrípções para pedidos de cadernetas.
J . Í U U O í* .» p

n»ri

Vp osso dc sede ía^ ^ ht autm» de cb

OfiíP INCORRETA NbTILfiOO PfiGINfl MANCfMWlLEGIVEL l E I T U R f l  P R E J U D I C A D A  Nfl LOHBDOf l
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